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      INTRODUÇÃO


      A ideia de escrever uma obra sobre o Concílio Vaticano II (1962-1965) não decorre apenas pela oportunidade da celebração de seus cinquenta anos de abertura, mas de vários anos de pesquisa, em função do profundo significado histórico e teológico desse evento para a Igreja católica e a sociedade contemporânea. A geração dos autores é marcada pelo espírito desse Concílio, efetivamente dialógico e contemporâneo de uma época histórica. Trata-se de um evento que surgiu, realizou-se e obteve sua recepção nas mais diversas situações hermenêuticas, concentradas no que os gregos antigos chamavam de aletheia, cuja compreensão remete à abertura e à clareira, permitindo superar a ideia de veritas concebida como sentença determinada e encerrada em sua letra. Isso significa que o Concílio não se tornou um acontecimento repentino e isento de situação hermenêutica própria, nem que ele seja neste momento inadequado à vida cristã e algo de um passado sem espírito de presentificação e de prognose, mas que é um evento que pode ser denominado espiritual.


      Compreende-se por espiritual o que está no próprio bojo da palavra espírito – ruah, pneuma e spiritus, – a saber: aquilo que dá vida, sentido de ser, de estabelecer-se no mundo habitado. Tudo o que é espiritual é, então, histórico, vivaz, significativo e dinâmico. Nesse sentido, o Concílio Vaticano II possui vivacidade histórica e sua compreensão nos remete a três momentos fundamentais: o do contexto de seu surgimento, o de seu desenvolvimento e o de sua recepção em termos históricos e teológicos, por ser um evento de identidade que envolve agentes sociais com seus contextos históricos determinados e que envolve a fé cristã situada histórica e teologicamente.


      Diante do exposto, objetiva-se nesta obra apresentar histórica e teologicamente o contexto do Concílio Vaticano II. Para atingir esse objetivo, tomou-se o Concílio Vaticano I (1869-1870), compreendido em seu contexto e desenvolvimento, sua recepção e os eventos que o sucederam em termos históricos e teológicos, evidenciando a postura da Igreja em sua relação com o mundo e as teologias produzidas, conforme a respectiva situação hermenêutica.


      Justificam esse objetivo três fatores fundamentais. O primeiro é que o Concílio Vaticano II é imbuído de historicidade própria ou de uma situação hermenêutica própria que conduz o pesquisador a situar sua origem no Concílio Vaticano I. Isso não significa que se levanta a hipótese de uma continuidade cronológica e linear de um Concílio a outro, mas que o fundamento principal da identidade do Concílio Vaticano II, que é o diálogo com a modernidade, está alicerçado na Tradição da Igreja, especificamente no Concílio Vaticano I, principalmente porque este tornou crível e plausível a relação entre fé e razão que possibilitou a futura formulação da relação entre fé e história. E aqui já se situa o segundo fator fundamental: o fato de que o Concílio Vaticano I, que aparentava ser um Concílio antimoderno, por defender teses contrárias à modernidade, se tornou crucial para abrir a possibilidade de superar tanto o racionalismo quanto o fideísmo, e para realçar tanto a via sobrenatural quanto a natural da revelação cristã. A decisão acerca da articulação entre fé e razão, denotativa da mútua dependência entre ambas, propiciou que posteriormente Leão XIII (1878-1903) retomasse o tomismo como filosofia e teologia oficial para a toda a Igreja, e que fosse dada atenção às novas incursões metodológicas referentes à Escritura. Surgiram então desdobramentos importantes, tais como o humanismo cristão, uma epistemologia teológica marcada pelo amparo filosófico de uma metafísica do ser e por um espírito de abertura às viradas hermenêutica e antropológica. Disso tudo decorre o terceiro fator: a sensibilidade da Igreja aos acontecimentos históricos, possibilitando tanto a abertura às novas formulações teológicas quanto à busca de novas práticas pastorais consoantes à época contemporânea que desembocou na realização do Concílio Vaticano II, compreendido como um evento de recepção de toda esta conjuntura anterior, de desenvolvimento do espírito dialógico e vital que o permeou, e de impulso à produção de teologia e de prática pastoral em constante diálogo com o mundo contemporâneo.


      Esta obra está estruturada em três momentos que correspondem à justificativa de uma pesquisa sobre os dois Concílios Vaticanos, ao Concílio Vaticano I, os desdobramentos deste e o contexto próprio do Concílio Vaticano II. Esses momentos estão arquitetados em seis capítulos distribuídos da seguinte maneira. O primeiro capítulo é referente ao primeiro momento e é intitulado “Razões histórico-teológicas para estudar o Concílio Vaticano I e o Concílio Vaticano II”. Apresenta as justificativas fundamentais, o modo metodológico para investigar o Concílio Vaticano I e o Concílio Vaticano II, bem como os pontos principais dessa pesquisa. Assim sendo, são expostos metodologicamente os instrumentos fontais – Atas da Sé Apostólica, Atas conciliares, diários de participantes, Conciliorum Oecumenicorum, Denzinger, Enchiridion Vaticanum, Enchiridion delle Encicliche –, obras de comentadores – Jedin, Alberigo, Flichte, Martin, Martina, Latourelle – e obras de teólogos de fundamental importância em ambos os Concílios – Congar, De Lubac, Rahner, Metz. Também se destacam como pontos fundamentais a unidade e a distinção de cada Concílio, a mutação do conceito de Igreja, a articulação entre fé e razão, o dinamismo do conceito de revelação e a relação entre Igreja e mundo, principalmente no que se refere ao tema da modernidade.


      O segundo capítulo, denominado “Os imaginários do Concílio Vaticano I”, o terceiro, intitulado “A apologia diante do advento da modernidade”, e o quarto capítulo, “A preparação do Concílio Vaticano I, as discussões antes da abertura, o desenvolvimento e as decisões do Concílio Vaticano I”, referem-se ao segundo momento em que o Concílio Vaticano I é contextualizado histórica e teologicamente, além de ser explicitado um conjunto de acontecimentos anteriores à abertura desse evento e apresentadas as suas decisões fundamentais, presentes em suas duas constituições dogmáticas: a Dei Filius e a Pastor Aeternus. Utilizando-se da história, da filosofia e da teologia, foram apresentados como elementos imaginários o Concílio de Trento (1545-1563), a Revolução Francesa (1789-1799), a personalidade de Pio IX (1846-1878) e as teologias e as filosofias que se fazem presentes no contexto da modernidade e do Concílio Vaticano I. Foram apresentados também alguns documentos eclesiásticos do Magistério que defendem a fé cristã católica da modernidade e que, por conseguinte, condenam, dentre vários elementos, o racionalismo, o fideísmo, o naturalismo, o panteísmo e o laicismo. Além disso, expôs-se o modo como ocorreu a preparação para a realização do Concílio Vaticano I, principalmente o debate em torno da infalibilidade papal, as forças presentes em seu desenvolvimento e as decisões fundamentais, presentes nas duas constituições dogmáticas supramencionadas, especialmente a articulação entre fé e razão e o dogma da infalibilidade ex-cathedra do papa.


      O quinto capítulo, denominado “Contexto histórico-eclesial do Concílio Vaticano II”, e o sexto capítulo, intitulado “Contexto teológico do Concílio Vaticano II”, correspondem ao terceiro momento desta obra, em que se apresenta o momento intermediário entre um Concílio e outro. Nesse momento, é analisada uma conjuntura marcada por diversos acontecimentos históricos relevantes que corporificam o que se denomina por “contemporâneo”, em consonância com a conjuntura eclesial e teológica, denotativa de um grande esforço cristão em responder aos problemas e desafios contemporâneos à luz da fé cristã. No âmbito histórico, analisaram-se o pontificado de Pio X (1903-1914) e a “crise modernista”, a relação do catolicismo com as guerras mundiais e sua postura diante dos totalitarismos, a emergência dos movimentos bíblico, litúrgico e ecumênico. Tomando documentos fundamentais, analisou-se a produção do magistério eclesiástico nos âmbitos de sua doutrina social, dogmática e bíblica. Mediante as obras de teólogos fundamentais, foram analisadas também as diversas formas de teologias: a hermenêutica, da história, transcendental e antropológica, kerygmática, da palavra e da práxis.


      Espera-se que a obra propicie aos leitores um conjunto de informações que contextualizam os dois Concílios Vaticanos, simultaneamente distinguindo-os e unindo-os, além de promover a instigação pertinente e relevante para quem pensa a fé à luz da história e da teologia, objetivando tornar a vivência dessa fé cada vez mais contemporânea a esta época histórica.
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